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A autoria deste trabalho deve ser atribuída, principalmente, 
aos comunitários, que reunidos se dedicaram com esmero a 
contar a sua própria história, uma cartografia da memória 
desses povos, uma vez que informações sobre as comunida-
des são escassas, e por isso torna-se fundamental a docu-
mentação destes relatos. 

Sendo assim, este trabalho contou com a participação de um 
povo dotado de riqueza cultural peculiar, em que homens, 
mulheres, crianças, jovens e adultos foram convidados a cola-
borar, respeitando o preceito de que todos são professores e 
alunos ao mesmo tempo.

Esta publicação é resultado de uma fotografia da comunida-
de feita em novembro de 2014, realizada com metodologia 
própria, criada a partir dos encontros e visitas às comunida-
des, somadas à experiência do mapeamento cartográfico par-
ticipativo socioambiental. Estiveram presentes no levanta-
mento os comunitários que estão na lista de presença ao final 
apresentada, com o objetivo de levantar Informações para 
construir coletivamente a cartilha “Prazer em Conhecer".

“Antigamente, quando não havia escola, todos ensinavam, 
aprendiam, trabalhavam e se amavam, enfim, uma comu-
nidade de aprendizagem livre, honesta, ética e, acima de 
tudo, cidadã.”

Essa maneira coletiva de produção documental foi escolhi-
da para garantir a sistematização de conhecimentos que se 
embasam na oralidade e valorizam as riquezas do patrimô-
nio material, cultural e do imaginário dos povos tradicionais 
da floresta, com vistas à sua disseminação junto às escolas, 
movimentos sociais e ambientais e para quem, de modo ge-
ral, se preocupa com esse povo.

Os dados gerais e socioeconômicos foram inseridos para 
enriquecer o conhecimento e fornecer indicadores quantita-
tivos para futuros diagnósticos. Este é, portanto, mais um 
instrumento para mostrar que “debaixo da floresta da gente 
tem gente”, e gente que luta pela floresta em pé. 

“O mundo não é, o mundo está sendo.” 

(Paulo Freire)



O processo de mapeamento participativo ao mesmo tempo 
utiliza a “memória” da comunidade como principal matéria 
prima, como também associa técnicas de cartografia para 
que o conhecimento dos comunitários sobre seu território 
possa se tornar também um conhecimento sistematizado. 
Muitas vezes, os mapas cartográficos participativos ofere-
cem uma contraposição à visão oficial de muitas organiza-
ções sobre determinado território. Ao trabalharmos basea-
dos no conhecimento que as populações têm de suas comu-
nidades, corremos um risco menor de cometer equívocos de 
observação e diagnósticos da realidade local.

Nas visitas da nossa equipe à comunidade, complementa-
mos, revisamos e validamos os mapas e as informações. Para 
essa abordagem, utilizamos o método ANDRAGÓGICO, que 
valoriza as experiências e os conhecimentos anteriores sobre 
os temas tratados, realiza análise conjunta dos conteúdos, 
verificando qual a representação que o grupo tem do cotidia-
no, propiciando à oportunidade de se falar a “mesma língua”, 
para assim, chegar a se construir um novo conhecimento. Tra-
ta-se de um processo feito a partir da troca de experiências, 
com a contribuição de diversos atores do ELENCO SOCIAL en-
volvido, e da interação entre eles. Podemos comparar o cami-
nho percorrido a uma lâmpada, inicialmente apagada, e que é 
acesa pela energia dos participantes. 











A Comunidade de Capixauã fica localizada no rio Tapajós, situ-
ada no Lago de Capixauã em frente à comunidade de Vista 
Alegre (nas coordenadas S 02º 37' 20.0” e W 55º 10' 21.3”).  
Tanto no período do inverno quanto no verão, o acesso à co-
munidade de Capixauã é feito via fluvial. 

O transporte utilizado é por um barco de linha que sai de ou-
tra comunidade, com escala em Capixauã até Santarém, aos 
domingos e quartas-feiras, o custo é de R$ 25,00. Outra for-
ma de acesso é por meio de bajaras, rabetas e lanchas, es-
tas utilizadas para atravessar o rio até a Vila de Alter do 
Chão, de onde podem seguir de ônibus até Santarém.















A comunidade de Capixauã é rica em manifestações culturais, os moradores gostam de cantar músicas em eventos comunitá-
rios e apresentar danças folclóricas. Nesta comunidade se destacam alguns artistas, como o cantor e compositor João Didier. 
É dele a música que se tornou símbolo da comunidade, sempre entoada em reuniões e eventos quando recepcionam os visi-
tantes. Segue abaixo, na integra, esta canção-hino da comunidade:

Capixauã

Refrão:
Capixauã, que coisa boa, terra dos capixabas 
Todo ano começamos em janeiro
Louvação de padroeira, festa e clube, tudo mais (bis)

Os capixabas trabalham já na mandioca
Fazem farinha e beijú de tapioca
No fim do mês eles partem pra cidade
Com muita dificuldade, a produção fica em troca

Aqui no sitio fala muito de pobreza
Mas é bonito viver na natureza
Não tendo nada, dá uma volta por ai
Abacaba e açaí, oh que bela sobremesa

Caboclo podre não mora lá na cidade
Não tem salário mas tem tranqüilidade
Por isso eu gabo, caboclo, até meu nome
Que tem pai de família que não deixa passar fome

Chega setembro, nossa festa de homilia 
Com todo povo, os fiéis e as famílias
Com todo mundo fazendo sua devoção
Com Jesus no coração, nosso Deus que é partilha

Eu agradeço esse povo que é de fé
E todo ano ele sabe como é 
Por isso eu louvo Jesus filho do homem
Você seja bem vindo à festa de Nazaré



A Aldeia de Vista Alegre fica localizada à beira do Lago Capixauã, entre as comu-
nidades de Capixauã  e Suruacá, no rio Tapajós. O acesso à comunidade é fluvial, 
pois é preciso viajar de barcos da linha, que fazem o percurso até Santarém duas 
vezes por semana ou por meio de bajaras, rabetas e lanchas atravessando a par-
tir da Vila de Alter do Chão. 





Vista Alegre teve seu início com seis moradores: Antônio Edu-
ardo Jovelino, Maria Lopes, Maria de Loudes, José Gamboa e 
José Rodrigues (José Ferro). 

A mandioca, breu, palha, cumarú, peixe e cipó eram os meios 
de sobrevivência da comunidade. Esses produtos eram ven-
didos para marreteiros, que são nesta realidade os principais 
clientes dos moradores, e neste contexto, havia o  senhor 
Manduquinha Imbiriba, principal marreteiro daquela comu-
nidade

Com o passar do tempo Vista Alegre foi crescendo muito rápi-
do. Antes esses moradores participam das organizações co-
munitárias de Capixauã, mas por conta de alguns desenten-
dimentos, a necessidade de se organizarem de forma autôno-
ma, formando sua própria comunidade, fez-se urgente.

No ano de 1987, deram o nome de Vista Alegre do Capixauã 
porque o povo vivia muito feliz e alegre. A comunidade conti-
nuou crescendo e foi ganhando rumo. O primeiro presidente 
da comunidade foi seu Lucivaldo Gomes Sousa. O segundo 
presidente foi  Dezidero Lopez. Jovelino foi o terceiro. O quar-
to foi Francisco Carlos Gomes Sousa eleito por 8 anos. O quin-
to foi Moacir Imbiriba Rodrigues por 4 anos. O sexto e atual 
presidente é o senhor Francisco Carlos Gomes Sousa, que 
agora não costuma mais ser denominado de presidente, mas 
sim o Cacique, pois reconhece sua identidade indígena junta-
mente com a comunidade. Observa-se, portanto, uma impor-
tante valorização cultural sendo retomada pelos próprios mo-
radores. 

Foi em junho de 2011, após muitas reflexões entre os mora-
dores sobre a necessidade da valorização da cultura local, a 
comunidade passou a se assumir como indígena. A partir 
desse momento, a vila é nominada de Aldeia de Vista Alegre 
do Capixuã.  Mudança importante para a valorização das raí-
zes históricas de seus antepassados que eram indígenas ori-
ginários deste mesmo território, afinal, a população local 
ainda vive essa cultura, que é muito forte e precisa ser enfa-
tizada cada dia mais. 

Ressalta-se, que estes detalhes históricos foram coletados 
e elaborados a partir de uma entrevista feita com a Sra. Roza-
na Gomes Sousa, de 80 anos. 











A Comunidade de Novo Progresso, está entre as comunida-
des de Capixauã e Vista Alegre, nas margens do Lago do Capi-
xauã. 

O acesso à comunidade de Novo Progresso é realizado por 
barcos de linha, que passam pela comunidade e fazem o per-
curso até Santarém duas vezes por semana. Assim como as 
demais comunidades, outra forma de acesso são as bajaras, 
rabetas e lanchas que levam os moradores até a Vila de Alter 
do Chão, onde podem reduzir o tempo e os custos das passa-
gens para seguir até Santarém de ônibus.
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Piracaia: assar peixes na praia e confraternizar em noites 
de lua cheia;

Energia fotovoltaica: é a energia captada por placas 
solares que produzem energia elétrica;

Biojóia: jóias que são produzidas com materiais da 
natureza, como pedras e sementes;

Quelônios: são as tartarugas e jabutis.




